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Supervisora:

E-mail:

EQUIPE

03 - Carga Horária por estágio:

ESTÁGIO 04

CARGA HORÁRIA 187

04 - Horário
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06 - Local do Estágio

07 - Resumo do Projeto

                                           PROJETO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO ESPECÍFICO - SPA

01 - Título  (Até 68 caracteres contando os espaços)

Atuação Clínica na Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) de Niterói

Maycon Rodrigo da Silveira Torres

mrstorres@id.uff.br

PROFESSORES                   TÉCNICOS

01 02 03

187 187 187

14h as 20h

Órgão (Caso haja mais de um, use este mesmo quadro para acrescentar)

Fundação Estatal de Saúde de Niterói (FeSaúde)

Fundação Municipal de Saúde de Niterói (FMS)

Dispositivos da Rede de Saúde Mental de Niterói e SPA–UFF (Niterói). 

A psicanálise, uma prática e teoria voltada para o acolhimento de pessoas em sofrimento psíquico, tem 

influenciado o desenvolvimento de práticas psicoterapêuticas, apesar de sua independência em relação à

Psicologia. Ela encontrou espaço na graduação para introduzir aos alunos uma lógica de cuidado específica,

defendendo o reconhecimento da importância da subjetividade e da singularidade do sujeito na promoção

 da saúde mental. Ao trabalhar com o conceito de demanda do sujeito, a escuta psicanalítica preza em

 acolher toda forma de pedido e endereçamento feito à instituição.  Isso permite traçar um projeto terapêutico

assistencial que reconhece as particularidades da necessidade dos usuários. A Rede de Atenção Psicosso-

cial (RAPS) se constrói a partir da articulação entre os diferentes dispositivos pela perspectiva intersetorial.

A perspectiva psicanalítica de dirigir o tratamento, mas não o paciente, exerce uma importante contribuição 

no modo como a RAPS é construída em cada caso, sustentando o desejo do sujeito como norteador da rede.
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08 - Objetivos

5. Aprimorar habilidades de escrita de casos clínicos. 

09 - Atividades Teóricas em Supervisão

10 - Atividades Práticas em Ambulatório Clínico ou no Campo de Estágio

terapêuticas, interconsulta e outros).

11 - Formas de Avaliação
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1. Contribuir para a formação clínica dos alunos estagiários do Serviço de Psicologia Aplicada.

2. Desenvolver a concepção de clínica em saúde mental orientada pela psicanálise lacaniana.

3. Estimular a prática clínica em contexto multiprofissional e transdisciplinar.

4. Promover leitura clínica e crítica das práticas institucionais no contexto da Atenção Psicossocial.

1. Elaboração da experiência clínica encontrada em campo.

2. Desenvolvimento de base teórico-conceitual a partir da leitura de textos em grupo de estudos. 

3. Escrita de casos clínicos.

1. Participação nos dispositivos de atenção psicossocial dos serviços da RAPS (ex.: convivência, oficinas

2. Participação das reuniões de equipe e supervisões clínico-institucionais. 

3. Acompanhamento dos usuários com apoio técnico dos preceptores dos serviços. 

Ao final do estágio, o discente deverá apresentar um trabalho escrito, formatado nos padrões de relatório

ou artigo de relato de experiência ou de relato de caso clínico, de acordo com as normas ABNT, em que deve

articular criticamente algum ponto de sua prática com arcabouço teórico desenvolvido em supervisão. Este 

trabalho deverá ser apresentado em supervisão, na equipe do serviço ou em seminários da RAPS. 

O discente será avaliado por sua assiduidade e pontualidade nos serviços e nas supervisões, por seu engaja

mento e participação, desenvolvimento de habilidades clínicas e responsabilidade junto à equipe e usuários.
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Conteúdo programático: 1. Fundamentos da Reforma Psiquiátrica Brasileira; 2. Mandato social da RAPS e 

seus dispositivos; 3. Conceitos psicanalíticos fundamentais na Atenção Psicossocial: demanda, transferência,

sujeito do inconsciente, Outro institucional, prática entre vários.


